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Medicina da Família e Comunidade foca no vínculo
e no cuidado com pessoas para além da doença
Na Rede Municipal de Saúde, 54 equipes e mais 114 profissionais, entre
médicos de Saúde da Família e residentes, atuam na área que trata cada pessoa

Cuidar da saúde vai muito
além de identificar sintomas, es-
tabelecer diagnósticos e prescre-
ver tratamentos. Envolve escuta,
acolhimento, conhecimento da
história de cada pessoa e cons-
trução de vínculos com o pacien-
te em diferentes fases da vida. Na
Rede Municipal de Saúde, 54
equipes de Saúde da Família e 54
médicos de Saúde da Família,
além de 60 médicos residentes,
atuam na Medicina de Família e
Comunidade, especialidade fo-
cada na Atenção Primária à
Saúde (APS) e principal porta
de entrada do SUS (Sistema
Único de Saúde (SUS). Para
celebrar o Dia do Médico (18/
10), o médico de família e co-
munidade Antônio Carlos da
Fonseca Bicheiro, a residente
em formação Bárbara Louise de
Azevedo Marques e o paciente
Marcelo Roncato contam um
pouco da importância dessa re-
lação de confiança que influen-
cia diretamente no tratamento.

Servidor público municipal
há 28 anos e médico de família e
comunidade há 26 anos, Antônio
Carlos da Fonseca Bicheiro, atua
na USF 1º de Maio, é coordena-
dor do programa de residência
médica do município e precep-
tor de estágio da Universidade
Anhembi Morumbi.

Ao longo da carreira, acom-
panhou pacientes em diferentes
momentos da vida, do pré-natal
aos cuidados com idosos. Essa
convivência permite conhecer
não apenas o histórico clínico
de cada pessoa, mas também
sua realidade familiar e soci-
al, aspectos que podem influ-

enciar diretamente o proces-
so de adoecimento e as possi-
bilidades de tratamento.

Para o médico, a competên-
cia técnica é indispensável, mas
a dimensão humana também dá
significado à profissão. Gestos
simples, como um aperto de
mão, um abraço ou uma pala-
vra de agradecimento, perma-
necem na memória e reforçam
a importância da relação cons-
truída com a comunidade.

"Esse acolhimento humaniza-
do, a criação do vínculo com o paci-
ente faz toda a diferença", aponta.

VÍNCULO CONSTRUÍ-
DO - A experiência do apo-
sentado Marcelo Roncato, de
57 anos, traduz essa relação
de confiança. Há 20 anos, ele
é paciente do Dr. Antônio e des-
taca o acolhimento recebido na
unidade de saúde e a proximida-
de desenvolvida com o médico
ao longo desse período.

"Essa unidade de saúde é
200%. O acolhimento é muito
bom e construí uma relação
com o Dr. Antônio que vai
além do cuidado do paciente
e médico", afirma Marcelo.

O relato evidencia uma
característica importante da
Medicina de Família e Comu-
nidade:  a  continuidade do
acompanhamento permite
que o profissional conheça a
história do paciente, compreen-
da suas necessidades e estabele-
ça uma relação que ultrapassa o
atendimento pontual.

OLHAR DIFERENCIA-
DO - Essa compreensão também
faz parte da formação da médica
residente Bárbara Louise de Aze-

vedo Marques, de 29 anos, que
iniciou a residência em 2025.
Desde a faculdade, ela já tinha o
desejo de compreender o pa-
ciente de maneira integral,
considerando não apenas os
aspectos biológicos, mas tam-
bém os  contextos  mental ,
emocional, social e espiritual.

"Desde que entrei na facul-
dade tive esse anseio de ver o
paciente como um todo. Não
apenas as questões biológicas,
mas o contexto mental, emocio-
nal, social e até espiritual por trás
de cada pessoa", relata.

Durante a residência, uma
das experiências que mais chama-
ram sua atenção foi observar o vín-
culo construído por seu preceptor
com os pacientes. "Ao apresentar
um caso clínico, Antônio não se
limita a relatar sintomas e diag-
nósticos, também contextualiza
a história de vida da pessoa e
de sua família", destaca.

Para Bárbara, essa maneira
de compreender cada paciente
reforça a percepção de que, por
trás de uma doença ou de deter-
minado comportamento, existe
um ser humano com experiênci-
as, dificuldades e circunstâncias
que influenciam a forma como
vive e se relaciona com o mundo.

"O tratamento precisa caber
na vida do paciente"

Na prática da Medicina de
Família e Comunidade, co-
nhecer a realidade de cada
pessoa também ajuda a cons-
truir condutas mais adequadas.
Bárbara explica que a medicina
baseada em evidências oferece
referências para o tratamento,
mas existe uma diferença entre

A residente Bárbara Marques e o médico Antonio Carlos da Fonseca destacam a importância
da criação de vínculos com os pacientes

aquilo que seria ideal e o que é
possível realizar diante das con-
dições de vida de cada paciente.

Dificuldades para seguir
uma recomendação nem sem-
pre estão relacionadas à falta
de interesse ou de compromis-
so com a própria saúde. Mui-
tas vezes, envolvem barreiras
sociais, econômicas, familiares
ou de rotina que só se tornam
visíveis quando o profissional
se aproxima dessa realidade.

Em algumas situações, a
vis i ta  domici l iar  permite
compreender melhor as con-
dições de moradia, os hábitos
e os obstáculos enfrentados
pelo paciente, possibilitando
a d a p t a r  o  t r a t a m e n t o  à s
suas necessidades.

"Ser médico de família é en-
tender que não basta saber qual
é o melhor tratamento para de-
terminada doença. É preciso en-
tender qual é o melhor tratamen-

to possível para aquela pessoa,
dentro da realidade em que ela
vive. Porque não adianta pres-
crever o tratamento ideal se ele
não cabe na vida de quem preci-
sa dele", destaca a residente.

"Para mim é a parte mais lin-
da da Medicina de Família e Co-
munidade, e o tipo de visão que
eu tento ter todos os dias na mi-
nha prática clínica", afirma Bár-
bara, ao falar sobre o significado
de cuidar para além da doença.
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Quais as diferenças entre turco,
sírio, libanês, árabe e muçulmano?

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho

Em um mundo marcado por
conflitos internacionais, diferen-
ças culturais e dispu-tas religio-
sas, é comum confundir naciona-
lidade, origem étnica, idioma e
religião. Entretanto, ser turco,
sírio, libanês, árabe ou muçul-
mano não significa pertencer ao
mesmo grupo. Compreender es-
sas diferenças é fundamental
para interpretar a história e a
realidade contemporânea.

TURCO, SÍRIO E LIBA-
NÊS: NACIONALIDADES E
IDENTIDADES CULTURAIS

O turco é, em primeiro lu-
gar, alguém ligado à Turquia
por nacionalidade. A língua
turca pertence à família das
línguas túrquicas, e não à fa-
mília semítica, da qual faz
parte o árabe. Embora a mai-
oria da população turca seja
muçulmana, a Turquia não é
um país árabe. Além disso,
nem todo cidadão turco é ne-
cessariamente muçulmano ou
pertence à etnia turca.

Sírio é quem tem nacionali-
dade síria ou origem familiar na
Síria. O árabe é a prin-cipal lín-
gua do país, mas sua população
também inclui grupos étnicos e
culturais diversos, como os cur-
dos, além de comunidades reli-
giosas distintas.

O mesmo cuidado vale para
os libaneses. O Líbano possui

uma população predominan-
temente arabófona, com dife-
rentes comunidades muçul-
manas e cristãs. Portanto, ser
libanês não significa necessa-
riamente ser muçulmano, as-
sim como ser árabe não significa
professar o islamismo.

ÁRABE É UMA IDEN-
TIDADE CULTURAL E
LINGUÍSTICA; MUÇUL-
MANO É UMA IDENTIDA-
DE RELIGIOSA

O termo árabe está associa-
do principalmente à língua ára-
be, à cultura e às identidades his-
tóricas dos povos que a compar-
tilham. Essa população está dis-
tribuída por paí-ses do Oriente
Médio e do norte da África. Já
muçulmano é quem segue o isla-
mismo, religião que surgiu na
Península Arábica no século VII.

Essa distinção é essencial:
existem árabes cristãos e muçul-
manos, assim como existem mu-
çulmanos que não são árabes.
Indonésios, paquistaneses, irani-
anos e turcos, por exemplo, per-
tencem a contextos nacionais e
culturais diferentes, embora
muitos de seus habitantes pro-
fessem o islamismo. Confundir
essas categorias é um erro fre-
quente. Nacionalidade, idioma,
cultura e religião podem se rela-
cionar, mas não são sinônimos.

PORTUGAL E A PRE-
SENÇA MUÇULMANA NA
PENÍNSULA IBÉRICA

A história portuguesa ofere-
ce um exemplo interessante de
como o domínio político e mili-
tar não determina, necessaria-
mente, a identidade cultural de
uma população. Em 711, forças
muçulmanas compostas por ára-
bes e berberes, provenientes
do norte da África, atravessa-
ram o estreito de Gibraltar e
conquistaram grande parte da
Península Ibérica. O território
q u e  c o r r e s p o n d e  a o  a t u a l
Portugal também foi alcan-
çado por essa expansão, em-
bora o domínio variasse con-
forme a região e o período.

A presença islâmica em par-

tes do território português pro-
longou-se até 1249, quando a
conquista do Algarve por D.
Afonso III marcou o encerra-
mento convencional da Re-
conquista portuguesa. Isso
não significa, porém, que todo
o território português tenha
permanecido sob domínio mu-
çulmano durante o mesmo perí-
odo ou que a população tenha
abandonado uniformemente
suas tradições anteriores.

A Reconquista foi um pro-
cesso prolongado, marcado por
guerras, alianças, mu-danças de
fronteiras e transformações de-
mográficas. A formação de Por-
tugal também envolveu a afirma-
ção de uma monarquia, a conso-
lidação territorial e a expansão
das ins-tituições cristãs.

A pergunta, portanto, é per-
tinente: por que Portugal não se
tornou um país árabe ou de mai-
oria muçulmana após séculos de
presença islâmica?

A resposta está na comple-
xidade histórica. O domínio de
uma região por gover-nantes
muçulmanos não significava que
toda a população fosse árabe ou
se convertesse ao islamismo. Co-
munidades cristãs e judaicas
continuaram a existir sob dife-
rentes regimes e condições. Além
disso, o avanço dos reinos cris-
tãos alterou progressivamente o
controle político do território.

UMA HERANÇA QUE
NÃO DESAPARECEU

Apesar do fim do domínio
político islâmico, a influência
árabe permaneceu na cultura
portuguesa. A língua conserva
palavras como azeite, alface, ar-
roz, açúcar, alfândega e almofa-
da. Muitos nomes de lugares
também revelam essa herança,
especialmente no sul do país.
Estudos linguísticos mostram
que o contato histórico com o
árabe deixou marcas importan-
tes no vocabulário português,
sem substituir sua estrutura fun-
damental, de origem latina.

Essa influência não se limi-
tou à língua. Práticas agríco-
las, técnicas de irrigação, co-

nhecimentos científicos, co-
mércio e elementos arquitetô-
nicos também participaram
das trocas culturais ocorridas
na Península Ibérica.

Em 1415, muito depois do
encerramento da Reconquista
portuguesa, D. João I conquistou
Ceuta, no norte da África. A ex-
pedição é tradicionalmente con-
siderada um marco inicial da
expansão ultramarina portu-
guesa e esteve relacionada a
interesses estratégicos, comerci-
ais, militares e religiosos.

O episódio demonstra que as
relações entre Portugal e o mun-
do muçulmano não se resumi-
ram à ocupação medieval: envol-
veram também conflitos posteri-
ores, comércio, navegação e con-
tatos entre sociedades.

CONHECER A HISTÓ-
RIA PARA EVITAR GENE-
RALIZAÇÕES

A história ensina que povos,
religiões e culturas não podem
ser compreendidos por rótulos
simplistas. Turcos não são neces-
sariamente árabes; árabes não
são necessariamente muçulma-
nos; e muçulmanos não perten-
cem todos à mesma nacionalida-
de ou tradição cultural.

Portugal, por sua vez, pre-
servou sua identidade linguísti-
ca e política, mas incor-porou
elementos de uma longa convi-
vência e disputa com sociedades
islâmicas. Compreender essas
diferenças não significa ignorar
guerras, conquistas ou conflitos
religiosos. Significa reconhecer
que a história é feita tanto de
confrontos quanto de intercâm-
bios, e que nenhuma cultura se
explica apenas por quem gover-
nou determinado território.

Conhecer as diferenças é
o primeiro passo para com-
preender os povos - e inter-
pretar a história sem confun-
dir religião, nacionalidade e
identidade cultural.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co, escritor, divulgador
cultural e científico

Meta-manipulação e
metanarrativas na política

Antonio Rudaa Sahl

Globalmente já se sabe e tem
causado indignação que os Es-
tados Unidos vêm tentando
interferir nas atuais eleições
brasileiras. Por quê?

Depois da intervenção na
Venezuela e o roubo do petróleo
venezuelano pelo go-verno
Trump, sob os olhares indiferen-
tes da ONU e dos países que se
dizem defensores da democracia,
há um consenso global de que a
próxima será no Brasil.

A disputa comercial entre
Estados Unidos e a China tem
motivado os americanos a re-
ocupar seus tradicionais quin-
tais sul-americanos, em especi-
al o nosso País. Claro, temos ni-
óbio, ouro, diamantes, petróleo,
minerais críticos e terras raras,
base para as mais avançadas tec-
nologias do momento.

As intervenções americanas
iniciaram-se com as absurdas
tarifas aplicadas aos produtos
brasileiros, incentivadas por
Eduardo e Flávio Bolsonaro di-
retamente nos Es-tados Unidos
em ações vassalas e repugnantes,
e cujos interesses, pode-se pen-
sar, extrapolam os de cunho
político. Atitudes claras de
traição a seu país e de sórdi-
dos interesses pessoais e fa-
miliares. Não surtiram efeito,
entretanto. O governo brasi-
leiro abriu novos mercados
para os produtos afetados e a
trama não tem dado certo.

Paralelamente, e o tempo
todo, a Meta parece manipu-
lar seus algoritmos desfavo-
ravelmente ao candidato Lula.
A Meta é a proprietária das
plataformas WhatsApp, Ins-
tagram e Facebook- e que aos
olhos de analistas é o braço de
manipulação de mentes, emo-
ções e comportamentos, e o

principal veículo/plataformas
de difusão de desinforma-ção
e fake news da extrema direi-
ta global aninhada nos Esta-
dos Unidos com interesses in-
confessáveis em nossas riquezas.

Muitos  se  perguntam
como o candidato Jair Bolso-
naro se elegeu em 2018 sem
ter um minuto sequer de pro-
paganda em TV e Rádio. A
resposta é: Facebook. Então,
não é de hoje. A campanha de
ódio contra o PT em 2018 e em
2022 contra Lula causaram da-
nos quase irreparáveis.

O caso mais icônico e di-
dático refere-se à manipula-
ção da Meta em janeiro de
2025. Naquele momento, o
candidato Lula tinha mais de
40% das intenções de voto
para a presidência da Repú-
blica ante menos de 30% do
candidato apoiado pelos Esta-
dos Unidos, Flávio Bolsonaro,
quando o deputado federal do
PL de Minas Gerais, Nikolas
Ferreira, publicou uma das
mais virais fake news da his-
tória mundial: espalhou a fal-
sa notícia de que Lula taxaria
e monitoraria o PIX; que aca-
baria com o PIX. O efeito foi
devastador.

O caso lembrou o ano de
1989 quando a revista Veja, às
vésperas da votação do segun-
do turno entre Collor e Lula
(Lula à frente de seu oponen-
te), publicou a falsa notí-cia
de que o petista confiscaria a
poupança dos brasileiros. Foi
uma panfletagem desca-rada:
manchete  escancarada na
capa e matéria mentirosa nas
páginas principais. Collor ga-
nhou a eleição, e logo após as-
sumir, foi ele quem confiscou
a poupança dos brasileiros.
Quanto a Veja levou pelo serviço
prestado é questionado até os

dias de hoje. A Meta nega, mas
há consenso de que ela impulsi-
onou a fake news do PIX de Ni-
kolas que atingiu 400 milhões de
acessos. Já o desmentido - após
dias sendo analisado pelos mi-
nistros bolsonaristas Nunes
Marques e André Mendonça,
tempo suficiente para que a
mentira atingisse o país intei-
ro - não alcançou 20 milhões
de acessos. Houve clara mani-
pulação de algoritmos, afir-
mam especialistas.

Em outra camada, a interfe-
rência é executada operacional-
mente. Enquanto as denúncias
de corrupção contra o candidato
Flávio Bolsonaro são abafadas,
as fake News contra Lula são ab-
surdamente impulsionadas.

Quando não conseguem
abafar denúncias contra Flávio,
essas são manipuladas por meio
de algoritmos em termos de nú-
mero de vezes publicadas ao dia
e por pouquís-simos dias. Já as

falsas notícias contra Lula são
impulsionadas dezenas de vezes
ao dia, por muitos dias seguidos
e com linguagens sofisticadas e
narrativas distintas:  uma para
cada público-alvo em termos
educacionais, culturais, raci-
ais, sociais, econômicos, reli-
gio-sos e comportamentais.

E tudo isso aos olhos parci-
ais do presidente do Tribunal
Superior Eleitoral,  Kas-sio
Nunes Marques, indicado ao
STF por Jair Bolsonaro, e que
deve ter os seus interesses
próprios para a odiosa e re-
pugnante omissão e parcialida-
de. A sociedade brasileira está
atenta. Felizmente.

Antonio Rudaa Sahl, en-
saísta distópico, huma-
nista e crítico, escreve so-
bre cenários ficcionais e
reais que servem de críti-
ca política, religiosa, filo-
sófica e comportamental

Os semimortos da estrada

Duarte Nuno

(Baseado no podcast Flow,
com o Prof. Clóvis de Barros Fi-
lho, e nas palavras de Jesus na
parábola do bom samaritano)

Há um professor que se de-
clara, com orgulho, apenas um
"explicador". Clóvis de Barros
Filho passou a vida decifrando fi-
lósofos para quem não teve tem-
po de lê-los, e um dia, entre uma
aula e outra, fez uma confissão
que soou como reverência de ar-
tesão para artesão: reconheceu
em Jesus o mais completo conhe-
cedor da alma humana e da feli-
cidade. Não fala de fé - fala de
método. E talvez seja isso que
uma vida de explicar ensina: re-
conhecer, à distância dos sécu-
los, um colega de ofício.

Jesus, o explicador da estra-
da de Jerusalém a Jericó, não
deixou tratados. Deixou parábo-
las - pequenas armadilhas de
bom senso. A do samaritano é a
mais afiada de todas. Nela,
quem passa reto são justa-
mente os religiosos: o sacer-
dote, o levita. Não por malda-
de, mas porque a reverência
deles tinha outro endereço - o
rito, o templo, a lei escrita. O
amor concreto, o "abaixar-se e
cuidar", ficou por conta de um
estrangeiro sem credencial ne-
nhuma. Desde então, ficou claro
que ter religião e ter compaixão
são coisas que às vezes se encon-
tram, e às vezes só se cruzam na
estrada, sem se reconhecer.

Porque a busca, no fundo,
quase nunca muda: ontem eram
os velhos deuses gregos - dinhei-
ro, poder, prazer, vaidade - hoje
são os mesmos deuses com rou-
pa nova. E a estrada de Jericó
não fechou. Ela virou a rua da ci-
dade, o corredor do trabalho, a
mesa de casa. Nela andam os que
o Espírito Emmanuel chamou de
semimortos da alma: os feridos
pela incompreensão, os que o
materialismo empurrou para um
nevoeiro sem sentido, os cansa-
dos de uma solidão que existe
mesmo em meio à multidão. Não
sangram - mas também não são
vistos, porque quem passa está
de olhos na tela, com pressa, com
a desculpa pronta de que "o pro-
blema é do outro".

Fica então a pergunta que
Clóvis, sem querer, devolveu ao
seu público: se o samaritano não
precisou de doutrina para reco-
nhecer o irmão caído, o que te-
mos nós, com toda a nossa reli-

gião ou toda a nossa filosofia, fei-
to com os semimortos que cru-
zamos todos os dias?

Mas a pergunta que fica não
é só sobre o estranho caído na
beira do caminho. É mais difícil
quando o caído tem nosso sobre-
nome. Porque a estrada de Jeri-
có, se formos honestos, também
passa dentro de casa. Os pais que
criaram, os filhos que se afasta-
ram, os irmãos que discordam,
os colegas de tantos anos, os
"amigos" que só apareciam na
fartura - todos, em algum mo-
mento, estiveram caídos aos nos-
sos olhos, e nós decidimos se éra-
mos o sacerdote que atravessa
para o outro lado da rua ou o sa-
maritano que se abaixa. A dife-
rença é que, com a família, a ten-
tação de trocar de lado da rua
costuma vir travestida de mágoa
antiga, de "ele que mude primei-
ro", de contas que nunca fecham.

E aí chega a pergunta mais
espinhosa de todas: somos subs-
tituíveis? Um pai é substituível?
Um filho, um irmão, é substituí-
vel quando cai - pela doença, pelo
erro, pela distância, pela opinião
que não bate com a nossa? A res-
posta fácil da vaidade humana
diz que sim: troca-se o amigo que
discorda por outro mais confor-
tável, troca-se o parente difícil
por um silêncio educado, troca-
se o diferente por alguém que se
pareça mais conosco. É a lógica
do consumo aplicada às pessoas
- e é exatamente essa lógica que
a parábola vem desmontar, por-
que nela ninguém escolhe o caí-
do. O samaritano não parou por-
que o homem na estrada pensa-
va como ele, rezava como ele,
ou merecia. Parou porque es-
tava ali, e isso bastou.

Talvez seja essa a diferença
entre reverência e substituição:
quem reverencia algo maior -
Deus, a vida, o que quiser cha-
mar - entende que ninguém é
peça de reposição. O pai que en-
velhece e já não segue o mesmo
passo, o filho que escolheu outro
caminho, o amigo que hoje pen-
sa diferente - continuam sendo,
cada um, uma estrada única, não
um modelo que se troca por ver-
são mais nova. Os velhos deuses
gregos trocavam de favoritos
com humor e conveniência. O
Deus da parábola - ou, para
quem prefere, a essência huma-
na mais evoluída que Clóvis via
em Jesus - não troca ninguém.
Fica. Cuida. Derrama o óleo mes-
mo sabendo que o outro pode
nunca lhe agradecer, nunca mu-
dar, nunca ficar igual a nós.

Fica então, para quem lê, a
pergunta dobrada: quantos pa-
rentes, colegas e supostos amigos
já trocamos - não porque caíram,
mas porque caíram diferentes do
que esperávamos? E quantos de
nós, um dia, seremos o semimor-
to na beira da estrada de alguém,
esperando não ser substituído,
mas apenas reconhecido?

Duarte Nuno, filósofo
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Das ruas de ontem à Constituição erguida:
a juventude que se recusa a assistir à história

Ronaldo Castilho

Há momentos em que uma
geração deixa de aceitar o lugar
de espectadora e decide partici-
par da história. As manifestações
estudantis expressam essa pas-
sagem: o instante em que a in-
quietação individual encontra
uma causa coletiva, ultrapas-
sa os portões das escolas e
universidades e ocupa o espa-
ço público. Ao longo do tem-
po, estudantes transforma-
ram reivindicações por melhores
condições de ensino em debates
sobre liberdade, justiça social e
democracia. Nem sempre estive-
ram unidos, nem sempre acerta-
ram, mas sua presença nas ruas
obrigou sociedades inteiras a dis-
cutir aquilo que muitos preferi-
am deixar em silêncio.

A relação entre juventude,
conhecimento e participação po-
lítica pode ser examinada à luz
de pensadores de diferentes épo-
cas. Eles não escreveram todos
sobre o movimento estudantil tal
como o conhecemos, mas ofere-
ceram ideias que ajudam a com-
preender seu significado. Na An-
tiguidade, Aristóteles, em Políti-
ca, relacionou a cidadania à par-
ticipação nas funções deliberati-
vas e judiciais da comunidade.
Embora sua concepção estivesse
limitada pelas exclusões da soci-
edade grega, permanece uma
questão fundamental: pertencer
à vida política envolve tomar
parte nas decisões coletivas.
Hoje, essa reflexão permite reco-
nhecer os estudantes como cida-
dãos com voz no presente, e
não apenas como adultos em
preparação para o futuro.

Séculos depois, Jean-Jac-
ques Rousseau, em Do contrato
social, sustentou que a soberania
pertence ao povo e não pode ser
alienada. Sua crítica à substitui-
ção da vontade dos cidadãos pela
vontade de seus representantes
provoca uma reflexão atual: a

participação pública não pode se
encerrar no momento do voto.
Guardadas as diferenças entre
seu modelo e as democracias
contemporâneas, as manifesta-
ções lembram aos governantes
que a sociedade continua existin-
do, pensando e cobrando entre
uma eleição e outra.

Immanuel Kant acrescentou
outra dimensão a essa discussão.
Em seu ensaio de 1784 sobre o
esclarecimento, defendeu a liber-
dade de fazer uso público da ra-
zão. Para o filósofo, o amadure-
cimento intelectual exigia supe-
rar a dependência de tutelas e
exercer o próprio julgamento.
Aplicada à formação dos estu-
dantes, essa ideia traz uma exi-
gência: uma educação que ensi-
na a argumentar precisa reco-
nhecer o direito de questionar. A
autonomia intelectual perde con-
sistência quando é celebrada
dentro da sala de aula e tratada
como inconveniência assim que
alcança a praça pública.

No Brasil, esse encontro en-
tre formação e intervenção pú-
blica assumiu especial intensida-
de durante a ditadura militar.
Em 1968, a morte do estudante
Edson Luís, atingido pela polícia
no restaurante Calabouço, no
Rio de Janeiro, tornou-se um
marco da mobilização contra a
repressão. A Passeata dos Cem
Mil reuniu estudantes e outros
setores da sociedade, ampliando
uma resistência que já não cabia
nos limites das reivindicações
universitárias. A brutalidade
contra um jovem expôs o que o
autoritarismo significava na vida
concreta das pessoas.

As mobilizações daquela
época também suscitaram refle-
xões de Hannah Arendt. Ao exa-
minar as rebeliões estudantis e
os conflitos políticos dos anos
1960, a pensadora distinguiu
poder e violência e associou o po-
der à capacidade humana de agir
em conjunto. Essa perspectiva
ajuda a compreender por que
uma manifestação pode produ-
zir efeitos além de suas reivindi-
cações imediatas: pessoas que se
encontram, discutem e organi-
zam uma ação descobrem sua
capacidade de interferir na vida
pública. A força democrática
desse encontro depende da pa-
lavra, da organização e da cons-
trução de apoio.

Em 1992, os caras-pintadas
voltaram a tornar visível o pro-
tagonismo estudantil, desta vez
nas manifestações pelo afasta-

mento de Fernando Collor. A ju-
ventude integrou uma mobilização
mais ampla, e seria exagerado atri-
buir exclusivamente a ela o desfecho
da crise. Seu papel, porém, perma-
nece como exemplo da capacidade
de transformar indignação em pre-
sença pública. Os rostos pintados
deram expressão a uma cobran-
ça que ultrapassava os corredo-
res das instituições.

Paulo Freire oferece uma
contribuição indispensável para
compreender essa trajetória. Ao
relacionar a leitura das palavras
à leitura do mundo, colocou a
realidade vivida no centro da for-
mação crítica. Nessa perspectiva,
estudar também envolve com-
preender as condições sociais
que cercam o conhecimento:
quem consegue chegar à univer-
sidade, quem precisa abandonar
os estudos, quem tem acesso à
cultura e quais oportunidades
são distribuídas de maneira de-
sigual. A participação estudantil
pode nascer justamente desse
encontro entre aquilo que se
aprende e aquilo que se vive.

Reconhecer esse valor exige,
igualmente, preservar o direito à
divergência. A juventude não
constitui um bloco homogêneo, e
nenhuma entidade representa todas
as opiniões existentes nas escolas e
universidades. Uma manifestação
merece ser examinada por suas pro-
postas, seus métodos e seu compro-
misso com as liberdades. O entusi-
asmo coletivo não dispensa o pen-
samento crítico. Pelo contrário,
torna ainda mais necessária a
disposição de verificar informa-
ções, ouvir objeções e impedir
que a adesão política se transfor-
me em obediência.

É nesse percurso que se in-
serem as manifestações estudan-
tis em apoio à reeleição do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, realizadas em diferentes re-
giões do Brasil neste segundo
turno de 2026. A mobilização re-
úne apoio eleitoral e reivindi-
cações relacionadas à educa-
ção pública, aos direitos soci-
ais e à democracia. Nas ruas,
estudantes procuram dar conse-
quência política às suas escolhas
e participar da definição do país
em que pretendem viver.

A UNE formalizou seu apoio
e lançou a campanha "Estudan-
tes com Lula pelo futuro do Bra-
sil", com mobilizações previstas
até a véspera da votação. Esse
posicionamento tem legitimida-
de como expressão de uma orga-
nização estudantil. Seu valor de-

mocrático, entretanto, depende-
rá também da autonomia que
conservar depois das urnas.
Quem hoje pede votos precisa
manter a disposição de cobrar
investimentos, contestar deci-
sões e exigir compromissos cum-
pridos. Apoiar um presidente
não significa entregar a ele a pró-
pria capacidade de julgamento.

Em meio a essas mobiliza-
ções, uma imagem merece aten-
ção especial: a menina que er-
gueu um exemplar da Constitui-
ção Federal durante o ato de Lula
no bairro do Alecrim, em Natal,
no sábado, 10 de outubro. A cena
repercutiu nas redes sociais e
pode ser lida como uma síntese
simbólica da defesa de direitos.
Essa interpretação pertence ao
debate público; não autoriza atri-
buir à criança pensamentos ou
intenções que ela não declarou.
Ainda assim, o objeto levantado
oferece uma referência podero-
sa para a discussão política.

A Constituição erguida per-
mite formular uma exigência di-
rigida a todos os candidatos e
governantes: a disputa pelo po-
der deve respeitar os direitos e
as regras que tornam possível a
própria disputa. Nas manifesta-
ções em favor de Lula, essa ima-
gem ganha força quando se
transforma em compromisso
duradouro com a democracia,
inclusive com a liberdade de cri-
ticar o presidente apoiado.

Da resistência estudantil de
outras décadas às mobilizações atu-
ais, a contribuição mais valiosa da
juventude está na capacidade de
manter a vida pública aberta ao
questionamento. A menina de
Natal talvez tenha oferecido, com
um livro levantado, a imagem
mais expressiva desse horizonte:
um país no qual aprender os pró-
prios direitos seja também
aprender a defendê-los. Cabe aos
adultos, às instituições e aos go-
vernantes fazer com que essa
promessa encontre realidade.

Ronaldo Castilho é jornalis-
ta, articulista e professor de
História, Geografia, Filoso-
fia e Sociologia. Possui pós-
graduação em Jornalismo
Digital e Jornalismo Polí-
tico, é bacharel em Teolo-
gia e Ciência Política e
tem MBA em Gestão Pú-
blica, com ênfase em Ci-
dades Inteligentes. Tam-
bém é membro do Institu-
to Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP).

A cidade não está à venda!

Silvia Morales

Quando um novo lotea-
mento é implantado, cabe ao
empreendedor reservar parte
de sua área que será destina-
da ao poder  públ ico  para
atender às necessidades da
popula-ção. Estas áreas, con-
sideradas públicas, com regis-
tro na matrícula como sendo
categoria do bem comum do
povo, sendo reservadas para a
implantação de equipamentos
comuni-tários, como escolas,
unidades de saúde, áreas de
lazer e outros serviços.

Essas áreas não existem
por acaso.

Sua destinação decorre do
planejamento urbano e da legis-
lação de parcelamento do solo,
em consonância com os direitos
sociais assegurados pela Consti-
tuição Federal de 1988 e com as
diretrizes do Estatuto da Cida-
de, sendo, portanto, áreas es-
senciais para a vida em socie-
dade e os direitos coletivos.

É importante informar
que ao adquirir um lote, o valo
correspondente ao custeio
dessas áreas reservadas e de-
nominadas públicas, já estão
incluídas no planejamento do
empreendimento, portanto,

inseridas  no valor  do lote
pago pelo munícipe.

Em Piracicaba, chama a
atenção o fato de o Poder Execu-
tivo ter encaminhado à Câmara
Municipal o Projeto de Lei nº
216/2026, que pretende alterar
a destinação de diversas áreas
públicas do Município, permitin-
do que sejam vendidas e, poste-
riormente, utilizadas para fina-
lidades diferentes daquelas ori-
ginalmente previstas.

A proposta exige atenção
especial, sobretudo quando
envolve áreas de diversas re-
giões do município, original-
mente destinadas ao uso pú-
blico e que podem perder sua
finalidade para serem trans-
feridas à iniciativa privada.

Recentemente, a Câmara
apreciou e aprovou o PL 202/
2026, que também prevê a
venda de mais de 50 (cin-
quenta)  áreas  municipais .
Nesse caso, ressalto que eu, ve-
readora pelo Partido Verde, ma-
nifestei meu voto contrário, po-
rém, a proposta foi aprovada
pela maioria dos vereadores.

Pouco tempo depois, rece-
bemos o atual Projeto de Lei
nº 216/2026, que apresen-ta
uma nova relação de imóveis,
sendo mais de 45 (quarenta e
cinco imóveis)  áreas insti-
tucionais, inclusive em regi-
ões densamente povoadas,
onde a população ainda ne-
cessita de equipamentos públi-
cos e espaços de convivência.

Na região norte, princi-
palmente no bairro de Santa
Terezinha, há áreas situadas
em diferentes loteamentos
que merecem uma análise in-
dividualizada quanto à sua
ori-gem, destinação e impor-
tância para os moradores.

É fundamental compreender
que o valor de uma área pública
não se resume ao seu potencial
imobiliário ou econômico. Sua
importância está, sobretudo, na
capacidade de atender às neces-
sidades da população, tanto no
presente quanto no futuro, garan-
tindo espaços para a implanta-
ção de serviços, equipamentos
públicos e melhorias na quali-
dade de vida da comunidade.

Uma área hoje desocupada
poderá ser necessária amanhã
para uma escola, uni-dade de
saúde, praça ou equipamento
social. Cabe ao Poder Público
preservar, investir e garantir a
manutenção desses espaços, e
não justificar sua venda pela fal-
ta de utilização.

U m a  v e z  a l i e n a d o s  a
particulares,  sua recupera-
ção para o uso público po-
derá se tornar inviável.

Como urbanista e vereado-
ra, defendo o planejamento da
cidade e a preservação das áreas
públicas para o uso e benefício

da população. Qualquer altera-
ção em sua desti-nação deve ser
precedida de estudos técnicos,
justificativa consistente de inte-
resse pú-blico e transparência
quanto aos impactos para os
bairros e suas comunidades.

O crescimento de Piracicaba
deve ser acompanhado de plane-
jamento, responsabi-lidade e in-
vestimentos públicos que garan-
tam qualidade de vida à popula-
ção. Não po-demos permitir que
áreas destinadas ao interesse co-
letivo sejam entregues à iniciati-
va privada, comprometendo a
possibilidade de implantação de
unidades de saúde, escolas, qua-
dras esportivas e tantos outros
equipamentos essenciais.

Preservar esses espaços é
garantir que a cidade tenha con-
dições de atender, com dignida-
de, às necessidades presentes e
futuras dos piracicabanos.

Silvia Morales, vereadora
de Piracicaba (PV), enge-
nheira civil e urbanista

Brasileiro fica em
segundo plano num
Congresso seletivo

Gregório José

O Congresso Nacional
brasileiro transformou a pau-
ta legislativa em instrumento
de conveniência política. Pro-
jetos de interesse público pas-
sam meses, às vezes anos, es-
quecidos nas gavetas, enquanto
matérias de grande repercussão
são aceleradas quando o calen-
dário eleitoral aperta e o desgas-
te político ameaça os parlamen-
tares. Essa seletividade é ina-
ceitável e afronta o respeito
devido à população.

Na quarta-feira, 14 de ou-
tubro, a poucos dias do segun-
do turno das eleições, o Sena-
do aprovou a PEC que acaba
com a escala 6x1, com 75 vo-
tos favoráveis e apenas um
contrário. Na mesma data, a
Câmara aprovou mudanças
para os microempreendedo-
res individuais, incluindo a
ampliação do teto de fatura-
mento e medidas de renego-
cia-ção de dívidas. São temas
relevantes, com impacto dire-
to na vida de milhões de bra-
silei-ros. Justamente por isso,
deveriam receber  atenção
contínua, e não prioridade re-
pentina às vésperas das urnas.

A responsabilidade recai
também sobre os presidentes da
Câmara, Hugo Motta, e do Sena-

do, Davi Alcolumbre. Cabe a eles
organizar os trabalhos, mas não
transformar o poder de definir a
pauta em prerrogativa para es-
colher, conforme interesses po-
líticos e conveniências eleitorais,
quais demandas merecem avan-
çar e quais permanecerão esque-
cidas. O Parlamento não pode
funcionar como propriedade de
suas presidências, nem como
palanque de ocasião.

O problema não está em
votar rapidamente quando
existe consenso. Está em per-
mitir que a velocidade depen-
da da vontade pol í t ica  de
quem controla a agenda. Se
uma proposta pode ser colo-
cada em votação em poucos
dias, por que tantas outras per-
manecem paralisadas sem justi-
ficativa pública convincente?

É urgente estabelecer re-
gras objetivas de tramitação.
Dois meses para análise téc-
nica, três meses para debates
e audiências públicas e outros
dois meses para a apresenta-
ção dos relatórios. Encerrados
esses prazos, a matéria deve-
ria entrar automaticamente
na pauta de votação, ressalva-
das exceções justificadas e
transparentes. Sete meses se-
riam suficientes para garantir
estudo, discussão e decisão,
sem permitir o congelamento
inde-finido de propostas.

O Congresso precisa deixar
de trabalhar ao ritmo das conve-
niências eleitorais e passar a res-
ponder às necessidades do país.
O mandato parlamentar não é
autorização para administrar o
tempo legislativo conforme inte-
resses particulares. O povo não
pode ser lembrado apenas quan-
do seu voto está em disputa.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo,
pós-graduado em "Ges-
tão Escolar", "Ciências
Políticas" e "Mediação e
Conciliação", MBA em
"Gestão Pública"

Tupi, potencial turístico
que se reveste de realidade

Celso Gagliardo

Tupi, aprazível distrito de
Piracicaba, surgiu a 29 de julho
de 1922, há 104 anos, com a che-
gada da Estação da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, no
ramal de Piracicaba. Em 1936,
por força de lei, tornou-se distri-
to de Piracicaba.

São 57,5 quilômetros qua-
drados de encantamento, incrus-
tados entre Limeira, Ira-cemá-
polis, Piracicaba, Rio das Pedras
e Santa Bárbara d'Oeste, esta úl-
tima a cidade mais próxima.

Ali, ar puro e muito verde,
sem as atividades poluidoras que
maltratam os grandes centros
urbanos. Um cenário atraente
para quem aprecia a vida mansa
e simples, o silên-cio e a tranqui-
lidade, características que mar-
cam o cotidiano de seus cerca de
5 mil habi-tantes, distribuídos
em 1.347 domicílios particulares.

Circular por Tupi, em qual-
quer dia e horário, é um convite
ao lazer e ao descanso. Parece
que ali não há pressa. Predomi-
na um viver contemplativo, que
nos aproxima da grandeza e dos
valores da Mãe Natureza.

Um destaque especial é o
Horto Florestal de Tupi, com
seus 198 hectares de vege-tação
da Mata Atlântica. Área verde de
preservação aberta à visitação,
oferece lago, trilhas para cami-
nhadas e espaços propícios a pi-
queniques. Um convite ao con-
tato direto com a natureza, ao
lazer saudável, que amplia ain-
da mais os atrativos do distrito.

Nem por isso Tupi está iso-
lado do desenvolvimento. Ao seu
redor, cresceram nú-cleos como
o Parque Peória, Jardim Bartira,
Santa Isabel e o condomínio
horizontal Portal do Horto,
além da proximidade com o
Distrito Industrial Unileste.

A malha rodoviária passou a
favorecer o acesso a Tupi: A SP-
135, Rodovia Margarida da Gra-
ça Martins, corta o distrito, en-
quanto a SP-304, Rodovia Luiz
de Queiroz, amplia suas cone-
xões regionais. A chegada da Ro-
dovia dos Bandeirantes às pro-
ximidades tornou a capital pau-
lista ainda mais acessível.

Com esses ingredientes, a
vocação turística foi ganhando
espaço, estimulando a formação
de condomínios de chácaras e
casas de veraneio, além de uma
população flutuante que movi-
menta o distrito.

Uma estrutura comercial
atende aos moradores e visitan-
tes, incluindo academia. Casas
de alimentação vieram fortalecer
o lado gastronômico de Tupi,
atraindo visitantes, destacando-
se a Lanchonete Edson Conveni-
ência, o Restaurante Estação e as
churrascari-as Pampeiro's Grill e
Bombacha do Sul.

Nos fins de semana e feria-
dos, especialmente nos dias
quentes, há intensa movi-menta-
ção no Vale das Águas Thermas
Park, localizado no quilômetro
12 da SP-135. Quase ao lado, no
quilômetro 13,5, outro ponto de
atração é o ECPA - Esporte Clube
Piracicabano de Automobilismo -,
com autódromo, kartódromo,
pista off-road e aluguel de karts.

A fé católica, presente na
comunidade, tem seu ponto de
referência na Paróquia de São
José, com sua aconchegante pra-
ça. Além das práticas religiosas,
o local abriga a tradicional festa
junina de São João, realizada
anualmente com muito sucesso
e importante fonte de recursos
para a manutenção da paróquia.

E assim, o distrito de Tupi
vai consolidando sua vocação
para o turismo rural e de la-
zer, com sítios, chácaras, even-
tos, natureza preservada e culi-
nária típica.

O bucólico existe, faz-se
necessário e nos faz bem. E
Tupi,  com seus encantos e
possibilidades,  mostra que
esse jeito de viver pode ser
muito mais do que uma lem-
brança do passado: pode tam-
bém representar um caminho
promissor para o futuro.

Celso Luís Gagliardo,
jornalista e profissio-
nal  de  Recursos  Hu-
manos e Gestão
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MAJESTOSA RUBINÉIA,
     Localizada no extremo noroeste
do Estado de São Paulo, divisa com
Mato Grosso do Sul, a encantadora
cidade de Rubinéia está ao lado da
Rubinéia submersa, as duas agora
atrativos convidativos. Sim, com a
inundação causada pela construção
da Usina Hidroelétrica de Ilha Sol-
teira, em 1967, a velha cidade ficou
submersa, surgindo a nova ao seu
lado. Assim, passamos a ter outra
cidade encantadora, bem turística,
das que se destacam no Estado de
São Paulo. Inúmeras pousadas de boa
qualidade, bem ao lado do Rio Paraná,
onde a pesca esportiva "é muito mais
do que lazer" como anuncia a sua boa
Prefeitura, ressaltando ser aquele
um paraíso entre águas e belezas
naturais. Na foto de Aline Polo:
Praia do Sol, Rubinéia SP.

A PONTE FAMOSA
Construção defendida por Euclides da Cunha, em
1901, foi iniciada noventa anos depois, pelo governo
do Estado paulista, sendo inaugurada em maio de
1998. Trata-se de uma ponte multimodal servindo
para trens, automóveis, ciclistas e pedestres, entre o
nosso Estado e Mato Grosso do Sul, transpondo o
Rio Paraná. A rápida travessia rodoviária da ponte, de
menos de cinco minutos, substituiu as pesadas
balsas, que podiam levar até uma hora e meia de
percurso, quando o clima permitia.  A sua construção
possibilitou a conclusão de ferrovia ligando a malha
ferroviária dos dois Estados, e permitindo o escoa-
mento da produção de grãos de parte do Centro-
Oeste brasileiro. Na foto de Alf Ribeiro:  Famosa
Ponte Rodoferroviária, Rubinéia, SP.

PRAIAS E BOA COMIDA
Praia do Sol com areia branca e orla encantadora é a

mais badalada. Mas, tem a Praia de Ipanema com quios-
ques e estrutura de desembarque náutico. Rubinéia

fornece ainda a Praia do Pedregulho Cor-de-Rosa, a
Praia Esmeralda com incrível pôr-do-sol, bem como a

Praia do Porto de Areia. De barco, a poucos minutos de
Rubinéia, existe a Ilha da Pedra, perfeita para lazer ou
pesca. Mas, nada como saborear excelente comida ao

lado de tudo isso. Restaurantes com o melhor da culiná-
ria de peixes, das tradicionais lasanhas, ou das porções

mais variadas. Vá apreciar as delícias de Rubinéia. Você
vai gostar. Na foto de Alf Ribeiro:  Rubinéia, SP.

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Histórias contadas por
Carmelina Toledo Piza

Adolpho Queiroz
Elisabete Bortolin

Amanda Costa

Piracicabanos e agregados,
na seção cultural de hoje apre-
sentaremos para vocês uma exi-
mia contadora de histórias, Car-
melina de Toledo Piza, nasceu
em Tietê, mas aos seis anos de
idade veio a Piracicaba, e por
aqui ficou e está.

Sejam muito bem-vindos,
ao Café co Dorfo, um programa
de entrevistas culturais da nos-
sa região, com apresentação do
nosso professor Adolpho Quei-
roz, da secretária da Academia
Piracicabana de Letras, Elizabe-
te Bortolin e eu a quem vos es-
creve a estagiaria Amanda Cos-
ta, realizado nos estúdios do
Instituto Pecege e também vei-
culado na Rádio Piracicaba.

Carmelina nos conta que
era seu sonho ser professora e
dentro da sala de aula ela se des-
cobriu como contadora de his-
tórias. E em 1992 ela menciona
que teve a ousadia de pedir exo-
neração do seu cargo de profes-
sora para contar histórias. E
nesse mês de outubro ela está
comemorando 34 anos como
contadora de histórias.

Em 1997 ela fez pós em psi-
copedagogia para alimentar o
narrador atuante. E em 1999 ela
começou a dar aulas em um es-
paço dentro de sua casa, aulas
de como ser contador de histó-
rias, por baixo ela acredita que
passaram mais ou menos 1.000
pessoas nesse espaço. Conver-
sando com muitas pessoas eu

percebi algo, quando crianças
a semente é plantada e ela flo-
resce ao longo de nossas vidas,
a vivência dentro de casa ou
com familiares pode formar o que
seremos na vida adulta, e assim
foi com Carmelina, seu pai era
um contador  de  histórias
quando ela era criança, sua tia
também professora de escola,
mesmo sem perceber essas vi-
vencia apresenta nosso futuro.

Carmelina fez faculdade de
letras e por muito tempo tra-
balhou em sala de aula, mas
como se vê na entrevista ela é
uma mulher forte, e protago-
nista de sua própria história,
Carmelina nos conta que se ar-
riscou financeiramente  e saiu
do trabalho como professora e
fez sua carreira a partir dessa
decisão como contadora de
histórias, no inicio uma amiga
diretora da escola cedeu um
horário livre mais logo esse
horário foi aumentando e ou-
tras diretoras também assis-
tindo a sua apresentação gos-
taram desse trabalho e assim
seguiu sua carreira, trabalhou
por muitos anos como con-
tadora dentro da ala pediátrica
com crianças em tratamento e
atua com outros  trabalhos
como arte terapia e ilustrado-
ra.  Desde os seis anos, apaixona-
da por lápis de cor, Carmelina
também participou de um grupo
dentro da Faber Castel e ganhou
um prêmio com a ilustração.

Ela não se acomodou em fi-
car só na cidade em que mora,
viajou e trabalhou em muitas
cidades diferentes. Seu primei-

ro l ivro se chama "Caju" é
uma história baseada em fa-
tos reais de sua própria vida,
mas também tem outros livros de
sua autoria, como "Homens e
Deusas ao Erótico da Mulher"
uma linda e emocionante histó-
ria de uma mulher que sobrevi-
veu ao câncer de mama, livro
esse que será trabalhado no
mês de Outubro Amarelo, por
isso siga Carmelina nas redes
sociais e fique por dentro de
todas as novidades.

Carmelina segue firme como
atuante em palestras, contadora

de histórias, arte terapeuta, ilus-
tradora e tantas outras que se
permitir. Vida Longa a Carmeli-
na de Toledo Piza.

C o n v i d o  v o c ê  q u e  n ã o
assistiu esse episódio a en-
trar no YouTube e assistir
na integra a linda história de
Carmelina de Toledo Piza .

SERVIÇO
https://www.youtube.com/
watch?v=t4QRSZ2hNyY&t=518s
você pode digitar esse link e
será redirecionado a
essa linda entrevista.

Carmelina Toledo Piza

Os in teressados  devem comparecer  à  Praça  José  Boni fá -
c io  com vár ias  cóp ias  do  cur r ícu lo  a tua l i zado
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Rota do Trabalho oferece
500 vagas para o comércio

Quem busca o primeiro
emprego ou uma recolocação
no mercado de trabalho pode-
rá concorrer a mais de 500 va-
gas na 4ª Rota do Trabalho e Em-
preendedorismo, promovida
pela Secretaria Municipal de
Trabalho, Emprego e Renda. As
oportunidades são para atuação
em empresas do município e são
destinadas exclusivamente ao
setor do comércio.

O evento será realizado no
dia 21/10, das 9h às 12h, na pra-
ça José Bonifácio, no Centro. A
participação é gratuita e aberta
ao público. Para concorrer às va-
gas, os interessados devem com-
parecer ao local com documento
de identificação e levar cópias do
currículo atualizado para entre-
gar aos representantes das em-
presas participantes.

Entre as oportunidades dis-
poníveis estão vagas para geren-
te, repositor, operador de caixa,

fiscal de caixa, empacotador,
atendimento ao público, auxili-
ar de estoque, auxiliar de cozi-
nha, vendedor, balconista, ope-
rador de empilhadeira, soldador
e ajudante de produção, entre
outras funções. Também haverá
oportunidades de estágio.

Além das vagas de empre-
go, o evento oferecerá cursos
gratuitos de capacitação do
Sest Senat e da Via Certa Pi-
racicaba Cursos para áreas de
produção, administração, re-
cursos  humanos,  departa-
mento pessoal, entre outras.

A iniciativa conta com a
parceria do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio de Pi-
racicaba (Sincomerciários), do
Sindicato do Comércio Varejista de
Piracicaba e Região (Sincomér-
cio), da Câmara de Dirigentes
Lojistas de Piracicaba (CDL) e da
Associação Comercial e Industri-
al de Piracicaba (Acipi).

Divulgação
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Quem cuida também precisa de cuidado
Pressão da rotina, excesso de responsabilidades e desafios emocionais
reforçam a importância do autocuidado entre profissionais da saúde

No imaginário coletivo, mé-
dicos são profissionais prepara-
dos para enfrentar situações
complexas, tomar decisões difí-
ceis e cuidar da saúde de milha-
res de pessoas. O que muitas ve-
zes passa despercebido é que,
por trás dos jalecos, existem
homens e mulheres submeti-
dos a longas jornadas de tra-
balho, alta carga emocional,
pressão constante por resulta-
dos e responsabilidade perma-
nente sobre vidas humanas.

Neste Dia do Médico, a re-
flexão vai além da homenagem
à profissão. A data também cha-
ma a atenção para a necessidade de
cuidar da saúde mental daqueles
que dedicam suas vidas ao cui-
dado do próximo.

Para a anestesiologista
cooperada da Unimed Piraci-
caba, Thaís Machado, a pai-
xão pela medicina sempre foi
um importante combustível
para enfrentar a rotina inten-
sa da profissão, mas ela ressalta
que o equilíbrio exige dedicação
diária. "Desde que me formei,
procuro conciliar a rotina agita-
da com hábitos que preservam
minha saúde mental. Faço tera-
pia, gosto de ler, cultivo hobbies
e valorizo cada oportunidade de
descanso. Além disso, tenho a
sorte de contar com o apoio das
pessoas que amo, o que faz toda
a diferença", afirmou.

Ela destaca que muitos pro-
fissionais da saúde acabam ne-
gligenciando o próprio bem-es-
tar ao longo da carreira. Segun-
do ela, essa percepção veio com
a experiência. "No início da mi-
nha trajetória, trabalhei muito e
me cuidei pouco, até que meu
corpo pediu ajuda. Aprendi a res-
peitar meus limites. Entendi que
cuidar do corpo, da mente e das
emoções me permite cuidar me-

lhor dos pacientes". A concilia-
ção entre carreira e vida pes-
soal também representa um
dos maiores desafios para os
profissionais da saúde. Mãe
da adolescente Bela,  de 13
anos, Thaís conta que foi pre-
ciso reorganizar a rotina quan-
do decidiu formar uma família.
"Sempre sonhei em ser médica e
mãe. Quando decidi ter minha
filha, adaptei minha jornada
de trabalho durante alguns anos
para conseguir equilibrar as di-
ferentes responsabilidades. Hou-
ve momentos de insegurança,
mas confiei no meu processo.
Hoje vejo que foi  possível
construir uma trajetória pro-
fissional sólida sem abrir mão
da maternidade", disse.

O cardiologista cooperado
da Unimed Piracicaba, Hum-
berto Passos, observa que a
medicina traz uma carga emo-
cional que frequentemente ultra-
passa os limites dos consultóri-
os e hospitais. "Aprendemos cedo
que uma decisão nossa pode mu-
dar a vida de alguém. As respon-
sabilidades não ficam no hospi-
tal. Elas voltam para casa conos-
co, junto das histórias, preocu-
pações e decisões que permane-
cem em nossa mente. Muitas ve-
zes vivemos em estado constan-
te de alerta, como se nunca esti-
véssemos realmente de folga.

Segundo o especialista, esse
acúmulo de demandas pode re-
sultar em um desgaste silencio-
so, que se instala gradualmente
e pode afetar diferentes dimen-
sões da saúde. "O burnout rara-
mente surge de forma repentina.
Normalmente ele é construído
aos poucos. O descanso, o lazer,
o sono reparador e até interes-
ses fora da medicina vão desapa-
recendo da rotina. A irritação
aumenta, o trabalho perde signi-

ficado e surgem dificuldades de
concentração. O corpo costu-
ma emitir sinais antes de che-
garmos ao limite, por isso é
fundamental prestar atenção
a esses alertas", explicou.

Passos destaca ainda que
existe uma cultura histórica den-
tro da medicina que estimula os
profissionais a priorizarem o cui-
dado dos outros em detrimento
de si próprios. "Somos treinados
para prescrever cuidados aos pa-
cientes, mas nem sempre apren-
demos a fazer o mesmo por nós.
Existe uma contradição quando
orientamos alguém a reduzir o
estresse, dormir melhor e prati-

car hábitos saudáveis, mas adia-
mos esses cuidados na nossa pró-
pria vida. Pedir ajuda não é si-
nal de fraqueza; é um ato de res-
ponsabilidade", observou.

Para ambos os especialistas,
o autocuidado deve ser entendi-
do como parte essencial do exer-
cício da medicina e não como algo
secundário. Entre as estratégias re-
comendadas estão a prática regular
de atividades físicas, o acompa-
nhamento psicológico, momen-
tos de lazer, o fortalecimento das
relações familiares e o respeito
aos períodos de descanso.

A médica revela que uma das
estratégias mais eficazes em sua

rotina é reservar horários inego-
ciáveis para si mesma. "Eu pro-
curo colocar horários sagrados
na agenda, seja para descansar,
fazer atividade física ou viver
momentos de lazer. Dessa forma,
consigo exercer a medicina sem
abrir mão do que me faz bem
fora do trabalho".

Já para Passos, o equilíbrio
depende de um olhar integral
para a saúde. "Não basta cuidar
apenas do corpo. É necessário
investir na saúde emocional,
buscar apoio quando necessário
e também cultivar a dimensão
espiritual da vida. Somos seres
integrais. Não há como separar

corpo, mente e espírito sem com-
prometer nosso bem-estar".

Ao refletirem sobre a men-
sagem que gostariam de deixar
aos colegas neste Dia do Médi-
co, ambos convergem para um
mesmo princípio: cuidar de si é
condição fundamental para cui-
dar bem dos outros.

"Quando compreendemos
que a saúde mental, física e
emocional são combustíveis
para a prática da medicina, o
cuidado com os  pacientes
acontece de forma mais natu-
ral. Estar bem comigo mesma
reflete diretamente na forma
como cuido das pessoas".

Humberto Passos Thaís Machado

Fotos: Divulgação


